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1. INTRODUÇÃO 
 

Esta pesquisa em fase inicial, constitui parte da proposta de dissertação no 
Programa de Pós-graduação em Ciência Política da Universidade Federal de 
Pelotas (UFPel) e possui o objetivo de apresentar a institucionalização da 
MINUSTAH (Missão das Nações Unidas para a Estabilização no Haiti), e suas 
antecessoras, para compreender suas motivações em território haitiano numa 
esfera pós-colonial. Além dessa apresentação, queremos pontuar a existência de 
mecanismos utilizados pela operação que reafirmam uma lógica colonial na 
modernidade haitiana durante o exercício da MINUSTAH e após sua finalização ali. 

 Esta pesquisa utiliza-se de períodos históricos do Haiti como a ditadura dos 
Duvalier, Papa Doc e Baby Doc, para demonstrar a intensa instabilidade 
democrática vivida no Haiti para explicar a necessidade, vista pela Comunidade 
Internacional, de posteriormente instaurar uma operação de manutenção da paz no 
Haiti em meados de 2004 durante o governo de Jean-Bertrand Aristide que, como 
os Duvalier, representou uma esperança democrática aos haitianos, mas que 
destrinchou-se como governantes autoritários, consequência explícita de um 
passado colonial ainda vigente na modernidade haitiana. 

 
2. METODOLOGIA 
 

A metodologia utilizada e que melhor se adequa à pesquisa é a qualitativa 
que é desenvolvida com a leitura de dissertações, teses com a temática e 
problemas de pesquisa que envolvam as operações de manutenção para a paz, 
artigos de revistas e periódicos como a América Latina Hoy, e a coletânea anual 
The Statesman’s Yearbook sobre política, cultura e economia. Tais artigos foram 
selecionados através da plataforma Mendeley que, além de selecionar os artigos 
mediante palavras-chave, cria as referências bibliográficas de forma automática, de 
modo a facilitar a leitura da pesquisa.  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A pesquisa, nesse momento, está em sua fase inicial, prosseguindo no 
levantamento de dados qualitativos, como artigos, teses e dissertações com o tema 
sobre a MINUSTAH e as operações de paz vigentes pelo mundo para a 
compreensão da forma como são instauradas e seus padrões de operação. Além 
disso, este trabalho está no período de escrita teórica, entretanto ainda encontra 
dificuldades para tal visto que a literatura sobre o tema é relativamente novo e não 
conta com tantas informações. 
 

 



 

 

4. CONCLUSÕES 
 

Por se tratar das fases inicias da pesquisa, é possível concluir, até o presente 
momento, que as operações de manutenção da paz possuem diversos níveis de 
operacionalização e cada um destes é utilizado de conformidade com a 
fragilidade/fragilização de cada Estado. Por se tratar do Haiti, ali houve uma 
intensificação da operação através da modalidade de peace enforcement, onde a 
paz é promovida através da força militar que fiscaliza os conflitos que ocorrem no 
território, e mediante a conclusão dos dados levantados é possível visualizar 
estruturas coloniais vigentes no Haiti que foram reforçadas através da operação.  
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